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Resumo

O texto propõe a reflexão epistêmica acerca de metodologia na produção acadêmica de 
grupos de epistemologia desde encontros referenciais na Comunicação, organizados pela 
Associação Latino-Americana de Investigadores da Comunicação (Alaic), Associação 
Nacional de Programas de Pós-Graduação em Comunicação (Compós) e Sociedade 
Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação (Intercom). A discussão abrange o 
gênero textual científico encontrando ênfases teóricas, empíricas e de ensaio na sua relação 
com metodologia. A partir dessas relações, busca avançar para além do sentido instrumental 
atribuído ao conceito. 
Palavras-chave: ePistemologia; metodologia; comunicação; texto científico.

AbstRAct

The text proposes the epistemic reflection about methodology in the academic production of 
epistemology from referential meetings in Communication, organized by the Latin American 
Association of Communication Researchers (Alaic), the National Association of Postgraduate 
Programs in Communication (Compós) and the Brazilian Society for the Interdisciplinary 
Studies in Communication (Intercom). The discussion includes the scientific textual genre 
by finding theoretical, empirical and essay emphases in its association with methodology. 
Through these relations, it seeks to move beyond the instrumental sense attributed to the 
concept.
Keywords: ePistemology; methodology; communication; scientific texts. 

Resumen

El texto propone la reflexión epistémica acerca de metodología en la producción académica 
desde grupos de epistemología de encuentros referenciales en la Comunicación, organizados 
pela Asociación Latinoamericana de Investigadores de la Comunicación (Alaic), Asociación 
Nacional de Programas de Posgrado en Comunicación (Compós) y Sociedad Brasileña de 
Estudios Interdisciplinares de la Comunicación (Intercom). La discusión comprende el 
género textual científico encontrando énfasis teórico, empírico y de ensayo en su relación con 
metodología. A partir de estas relaciones, intenta avanzar más allá de lo sentido instrumental 
atribuido a el concepto. 
Palabras-clave: ePistemología; metodología; comunicación; texto científico.
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1. Introdução
A discussão proposta nesse trabalho1 origi-

na-se na busca pela compreensão conceitual da 
instância metodológica desde a produção aca-
dêmica em encontros referenciais acerca do sa-
ber comunicacional (Barth, 2018). Nesse intui-
to, problematiza-se o texto científico como ex-
periência metodológica, elegendo como ponto 
de partida os anais dos grupos Teoría y Meto-
dología de la Investigación en Comunicación, 
integrante da Associação Latino-Americana 
de Investigadores da Comunicação (Alaic), 
Epistemologia da Comunicação, componente 
da Associação Nacional de Programas de Pós-
Graduação em Comunicação (Compós) e Teo-
rias da Comunicação, da Sociedade Brasileira 
de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
(Intercom). A opção por esse ponto de partida 
configura-se com base em um entendimento 
dos grupos como comunidades de encontro, 
que se reúnem periodicamente em torno de 
propostas ementárias que versam sobre episte-
mologia e que, dessa forma, também abrangem 
o viés metodológico no campo institucionali-
zado do saber comunicacional. Ao orientar-se 
desde uma proposta de profundidade analíti-
ca, optou-se pela leitura de um corpus de 262 
textos publicados durante os eventos de caráter 
nacional e internacional dessas entidades, or-
ganizados no período de 2012 a 2016. 

A proposta de análise de textos científicos 
converge para o estado situacional, ou seja, 
quais estudos/propostas de reflexão introdu-
ziram-se em processos de escrita e envio para 
esses encontros de caráter científico, compon-
do uma pretensão latente de discussão, nessas 
oportunidades, pelos pares e participantes. O 
critério metódico parte, afinal, da produção de 
autores alinhados ao campo da Comunicação, 

1  O texto deriva de participação anterior à DTI – 1 – Epistemolo-
gia, Teoria e Metodologia da Comunicação, durante o XV Congresso 
Ibercom, em 2017, cujo teor foi reelaborado para essa publicação. 

que se propuseram a participar de encontros 
referenciais da área institucionalizada, no âm-
bito brasileiro e latino-americano. O presen-
te trabalho demonstra a construção do texto 
científico como objeto de pesquisa e os des-
dobramentos em enfoques epistêmicos revela-
dores de associações realizadas no âmbito da 
compreensão conceitual de metodologia. 

2. Texto científico e a construção do objeto 
de pesquisa

O texto científico apresenta forma distinta 
de organização, padronizada de acordo com 
as normas de submissão de cada evento onde, 
usualmente, prioriza-se as regras de associa-
ções, tais como Associação Brasileira de Nor-
mas Técnicas (ABNT) ou American Psycho-
logical Association (APA). Esse é um primei-
ro ponto a tensionar, uma vez que, diante da 
padronização, reproduz-se delineamentos de 
uma linguagem acadêmica pré disposta. Por-
tanto, constrói-se um modo de organização 
específico, com a possível determinação da 
quantidade máxima de páginas, aliada à ênfase 
em seu sentido técnico, no que diz respeito a 
fórmulas, gráficos, citações, anexos e referên-
cias. Destaca-se que o método das pesquisas 
realizadas surge como item imprescindível, 
onde se situa o entendimento científico desde, 
portanto, a esfera da ação metódica (ABNT, 
2003). Essas características auxiliam uma com-
preensão essencialmente instrumental, onde a 
possibilidade da instância metodológica, como 
processo de reflexão crítica do método, situa-
se à margem residual do processo produtivo. 

Na escrita do texto, compartilha-se a ideia 
que o autor deve elaborá-lo partindo de um 
tema ou resultado de pesquisa para comu-
nicações em congressos e demais encontros 
científicos, mediante aceitação por julgamento 
dos pares. Assim, no sentido de um propósito 
motivador de sua condução, os encontros pe-
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riódicos também contribuem, disponibilizan-
do um tema central norteador a cada edição. 
Outra maneira de direcionar as discussões 
ocorre através da publicação da ementa, cujo 
teor pode sofrer alterações desde mecanismos 
internos inerentes a cada grupo. 

Na construção do texto científico como ob-
jeto de pesquisa, além da consideração aos 
aspectos formais de apresentação, é preciso 
reconhecer que escrever é, antes de tudo, um 
modo de pensar, de encontrar ideias, coordená
-las, concatená-las e formar estruturas frasais 
que expressem seu conteúdo desde uma lógica 
clara, coerente e simples (Garcia, 2007; Mills, 
1975). Está em consonância com a ideia de me-
canismos de criação original (Leão, 1972) e se 
relaciona a dinâmicas que não correspondem a 
instância cronológica do tempo, logo, permi-
tem idas e vindas que correspondem a possibi-
lidades de abrir-se ao metodológico entendido 
como conceito. Desde essa perspectiva, é pos-
sível encontrar modos de superação da ênfa-
se no caráter instrumental, reservada ao texto 
científico. 

No conteúdo textual em análise, encontram-
se os indícios formadores de lógicas aliadas à 
preocupação com argumentos (Salmon, 1971), 
os quais configuram uma trama de enten-
dimentos (Demo, 2014) na abrangência dos 
enfoques epistêmicos acerca de metodologia. 
Assim, a compreensão entre conteúdo e forma 
oferece elementos para construir o objeto de 
pesquisa desde o empírico, por meio da elabo-
ração do sujeito pesquisador. 

Isto posto, importa explicar que esse proces-
so se inicia com a busca das palavras identi-
ficadas em associação à metodologia. A partir 
dessa busca, descobrem-se segmentos textuais 
que permitem possibilidades de codificação, 
o que faz emergir, preliminarmente, a análise 
de conteúdo como entrada de ação metódica. 
Sendo assim, importa referir Laville; Dionne 

a respeito de seu princípio básico que consiste 
em “(...) desmontar a estrutura e os elementos 
desse conteúdo para esclarecer suas diferen-
tes características e extrair sua significação” 
(1999, p.214). 

Contudo, na composição de um acionamen-
to metódico desde a análise de conteúdo, en-
contram-se definições que inscrevem a refle-
xão crítica, desde diferentes lugares de fala que 
envolvem a instância metodológica. Uma ca-
racterística elementar da análise de conteúdo, 
encontrada em Richardson (1999) como tam-
bém em Bardin (2009), envolve a transmissão 
e aplicação da análise realizada em pesquisas 
posteriores, isto é, a maneira que o analista de 
conteúdo trabalha é exposta de modo a possi-
bilitar sua repetição em outras pesquisas. Essa 
perspectiva confronta, todavia, o exercício me-
todológico que se norteia pelo entendimento 
da pesquisa como processo epistêmico único. 
Assim, apesar da indicação de transmissão 
e aplicação da análise apresentar riqueza de 
informações sobre o método, necessita-se a 
decodificação ou adaptações à realidade em 
estudo, onde emerge o papel fundamental de 
autonomia do pesquisador. 

Por isso, invariavelmente, opera a observân-
cia do lugar de fala, da realidade contextual 
e de pesquisa quando, assim, é recomendável 
suspeitar da possibilidade de seguir modelos 
através da busca por pesquisas exemplo, a fim 
de executar o método, prática muito embora 
definida por especialistas como Bardin (2009) 
e Richardson (1999) ao indicarem a constru-
ção de um código, na possibilidade de utiliza-
ção latente por outros pesquisadores, interes-
sados em tema de estudo similar. Defende-se, 
novamente, que cada problema de pesquisa 
trata de uma incógnita que cabe ao pesquisa-
dor desvendar, uma vez que o investimento (de 
tempo, de afeto, de intelecto) é único.

Diante dessas considerações, o movimento 
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inicial abrange uma primeira leitura dos tex-
tos, quando se localizam esferas analíticas or-
ganizadas nas instâncias título, resumo, pala-
vras-chave, organização textual, texto corrido 
e bibliografia que permitem localizar sentidos 
acerca de metodologia e auxiliam o entendi-
mento de sua compreensão conceitual. O mes-
mo acionamento metódico implica na delimi-
tação analítica do corpus em um conjunto de 
140 textos, onde 63 referem-se ao grupo Teoría 
y Metodología de la Investigación en Comu-
nicación (Alaic), 22 integram o grupo Episte-
mologia da Comunicação (Compós) e os de-
mais 55 textos referem-se ao grupo Teorias da 
Comunicação (Intercom), por neles encontrar 
distintos elementos acerca de metodologia que 
propiciam, portanto, elaborar o objeto de pes-
quisa. Assim, ao examinar o conjunto de ações 
internas do texto (Braga, 2010; Garcia, 2007), 
identifica-se tendências que inscrevem os tex-
tos nas ênfases teórica, empírica e ensaio.

Importa esclarecer o esforço em relacionar 
elementos desde outra lógica que visa o exer-
cício de evitar a orientação via quantidade de 
ocorrências e, ao contrário, entender o que 
essas ocorrências em seu conjunto significam 
como um todo, para encontrar/compreender o 

conceitual metodológico desde essa proposta. 
Portanto, desvia-se de uma concepção centra-
lizada no aporte numérico, em sua emergência 
como componente auxiliar que constitui um 
panorama contextual. 

Antes de apresentar características e discor-
rer sobre elas, é preciso elucidar que o mo-
vimento realizado visa identificar tendências 
em cada texto, a rigor, necessárias, a fim de 
esmiuçar cientificamente o corpus em ques-
tão. Não se trata, porém, de apontar uma 
classificação engessada, visto que os textos 
apresentam tons diversos no decorrer de seu 
desenvolvimento. Trata-se de fazer emergir o 
sentido ou os sentidos implícitos, uma vez que 
a análise “liga-se às únicas palavras do texto 
que podem fundar interpretações: a análise 
associa estreitamente os temas e seus modos 
de expressão” (Combessie, 2004, p.107). Nesse 
cenário, a identificação perfaz ênfases que se 
ressaltam na compreensão de forma e conteú-
do, em relação direta com o sentido atribuído 
à metodologia. É a partir dessa orientação que 
se identificam as três ênfases que permitem 
caracterizar os textos em teóricos, empíricos e 
ensaios. A síntese de cada uma delas está dis-
posta no quadro abaixo: 

Teórico Empírico Ensaio

A ênfase teórica é identificada 
quando há relações com vistas 
a conclusões de base teórica. O 
texto apresenta profundidade 
na discussão, seja na orientação 
constante, seja no trabalho 
analítico, no sentido de uma 
relação explícita a respeito de 
metodologia.

Nos textos de enfoque empírico, 
há o delineamento de duas vias 
de entendimento. A primeira 
compreende textos norteados 
a uma proposta de descrição e 
resultados empíricos. A segunda 
oferece uma proposta pedagógica, 
no sentido de descrever 
determinada lógica de escrita 
textual ou ainda apresentação de 
experiência de ensino.

Nos textos com enfoque ensaístico, 
manifesta-se a exposição de ideias 
e pontos de vista sobre o tema, 
com enfoque argumentativo, onde 
também há ocorrência de caráter 
descritivo empírico.

42 textos 52 textos 46 textos

Fonte: Própria autora (2017).
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Uma vez realizadas essas considerações, a 
organização e a tipificação em enfoques tex-
tuais configura uma decisão desde a instân-
cia metódica, a partir da identificação dessas 
tendências. As distinções de cada uma delas, 
desde a dimensão metodológica, passar a ser 
pormenorizada na sequência. 

2.1 A tendência empírica
Nos textos de enfoque empírico, ao consi-

derar a prática da pesquisa como uma prática 
metodológica (Lopes, 2010), identificam-se 
razões ou explicações para um problema. As 
relações encontradas com metodologia estão 
presentes nos textos através de duas vias de 
entendimento, as quais se relacionam à des-
crição experimental e seus resultados, bem 
como, em alguns casos, ao surgimento de uma 
proposta pedagógica. 

De modo geral, os assuntos dos textos com 
enfoque empírico, relacionado à descrição 
experimental, são vastos. Os fatos abordados 
normalmente incluem e/ou geram dados es-
tatísticos, uma vez que estes “(...) têm grande 
valor de convicção, constituindo quase sem-
pre prova ou evidência incontestável” (Garcia, 
2007, p.383) e se associam, de fato, à valora-
ção da instância numérica colada a uma ideia 
de legitimação científica desde o paradigma 
da medida (Bachelard, 1996). A abrangência 
de temas se dá em comunicação interpessoal; 
comunicação e trabalho; indústrias culturais; 
interações no Facebook; audiências de músi-
ca; jornalismo literário na internet; jovens e 
consumo de notícias e/ou redes sociais; pla-
taformas digitais e cidadania; pesquisa em 
comunicação e feminismo; pensamento co-
municacional latino-americano; abordagem 
comunicacional de problema de ordem so-
cial; pesquisa ethos jornalístico; passos para 
o uso do método fenomenológico; estatuto 
da comunicação; antropologia visual; produ-

ção acadêmica de pesquisa; desenhos anima-
dos; vigilância crítica em pesquisa; pesquisa 
de blogs, redes sociais e e-mails; análise de 
conteúdo de jornais impressos; etnografia na 
internet; mídia, religião e consumo; Episte-
mologia da Comunicação da Compós; agen-
damento jornal L’Osservatore Romano; termo-
conceito-argumento em periódicos nacionais; 
análise de frames; blogs e imprensa; histórias 
em quadrinhos; pesquisa audiovisual; enqua-
dramentos da mídia sobre a nova classe mé-
dia; Teoria Ator Rede e audiovisual; agenda 
setting; comunicação e política; opinião pú-
blica e regime militar; Twitter, blogs e Copa 
do Mundo; materialismo histórico e trabalho; 
midiatização e estudos de recepção; episte-
mologia e cobertura jornalística.

Na proposta de viés pedagógico, ocorre 
o enfoque em descrever a lógica empregada 
para a condução textual do artigo, ou seja, a 
experiência de escrever o texto, cujo compo-
nente abrange a proposta de reflexão do en-
saio como escrita. Ainda, no sentido empírico 
pedagógico, há a referência à experiência e 
discussão de ensino na graduação e/ou pós-
graduação, cujos assuntos abordam ensino 
de pesquisa em Comunicação Social; teorias 
da Comunicação; epistemologia no norte do 
Brasil; programa de pesquisa, além da condu-
ção textual pedagógica sobre possibilidades 
de análise do acontecimento. 

2.2 O enfoque teórico
A ênfase teórica é identificada quando há re-

lações abstratas que convergem a conclusões 
de base teórica, cuja leitura permite delinear 
as características gerais dos textos e demonstra 
que, constantemente, têm-se o predomínio de 
relações conceituais realizadas de acordo com 
a orientação que o autor deseja expor. Isso con-
firma algum caráter de obviedade, porém, ao 
evitarem-se as dúvidas cessam outras possíveis 
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entradas de problematização. Dessa maneira, a 
predominância é a de argumentos que tendem 
a concordar com autores citados, de modo a 
apresentar um conceitual teórico que se encai-
xa nas relações pretendidas. 

O texto teórico caracteriza-se pela profundi-
dade na discussão, cuja composição apresenta 
clareza, coerência, objetividade, ordenamen-
to lógico e está presente na redação técnica 
(Garcia, 2007, p.394). Contextualmente, o 
autor compõe enunciados onde a orientação 
textual é precisa, utilizando, para essa finali-
dade, uma linguagem que evita imprecisões a 
partir do trabalho analítico que se apresenta. 

Nesse aspecto, ora desenvolvem-se relações 
teóricas acerca de metodologia, ora ocorre a 
abordagem de outros temas relacionados à 
metodologia, onde o sentido que emerge é 
o de fazer constar, o que incide na ausência 
de um direcionamento acerca de discussão 
metodológica evidente. Os assuntos tratados 
variam-se nos textos e abrangem temas como 
midiatização; estudos desconstrucionistas do 
audiovisual; indústrias criativas; história do 
campo da comunicação; cidadania investi-
gativa; teoria da comunicação; comunicação, 
cultura e pesquisa qualitativa; leitura ontoé-
tica da comunicação; objeto científico da 
comunicação; modos de pensamento acerca 
da ciência; transmetodologia; discussão do 
campo da comunicação; teorias das redes; co-
municação e tecnologia; sistemas conceituais; 
teorias dos sistemas e ecologia das mídias; 
mídia e religião; análise semiodiscursiva; dis-
curso informativo; interacionismo simbólico; 
produção de sentidos e linguagem; comunica-
ção e cultura; estudos de recepção; materialis-
mo histórico; publicidade.

2.3 A emergência do ensaio
Nos textos com enfoque ensaístico, obser-

va-se a exposição de ideias e pontos de vista 

do autor sobre determinado tema, na busca 
de originalidade e com tendência argumen-
tativa, porém sem explorar o tema de forma 
exaustiva ou propor valor de prova. Os textos 
ensaísticos que enfatizam a instância argu-
mentativa, demarcam um caráter provocativo, 
propositivo, com o uso de uma lógica que se 
refere à construção de um pensamento ori-
ginal, que visa o convencimento a partir de 
fatos evidentes (Garcia, 2007, p.382) onde há, 
sobretudo, pouca recorrência ao referencial 
bibliográfico. 

Outras possibilidades de textos ensaísticos 
traduzem-se em tentativas de alcance teórico 
ou empírico. No primeiro caso, identifica-se a 
pretensão de escrita de um texto teórico, po-
rém sem alcançar profundidade. Denota-se, 
portanto, ensaios de teorias, com a frequente 
compilação de outros autores através de cita-
ções. O segundo caso é composto por textos 
com características de ensaio que intentam a 
ênfase na descrição empírica, desviando-se 
da lógica problema-método-resultado, para 
apresentar relações conflituosas e de disper-
são temática desde uma pressuposta investi-
gação, mesmo que apresentem tabelas, núme-
ros, mapas, etc.

Os textos normalmente lidam com ideias, 
evidências ou fatos, que também se desdo-
bram em diversidade de temas. Estes, englo-
bam midiatização; história do Jornalismo; 
ativação digital; campo Comunicação; meto-
dologia autores latino-americanos; trajetó-
rias comunicativas; observatório de meios e 
cidadania; corpo, música e baile; semiótica 
e hermenêutica; interdisciplinaridade; nova 
teoria da Comunicação; Comunicação e me-
táfora; epistemologia; Stuart Hall; música e 
semiótica; teoria da Comunicação; pesquisas 
comunicacionais; linguagem e Bakhtin; Fou-
cault e Bakhtin; compreensão como método; 
recepção e cibercultura; comunicação, reli-
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gião e América Latina; Comunicação, física e 
crise de paradigmas; performance e episteme 
comunicacional; teoria das redes e contextos 
digitais; produção de sentido, entrevista e jor-
nalista; líder de opinião, Facebook e Twitter; 
Accountability e Jornalismo; Imaginário, cul-
tura e cinema; estudos culturais e Comunica-
ção; Jean Baudrillard e pesquisa em Comu-
nicação; Imaginário, personagem e Comuni-
cação; história da Comunicação; análise dos 
discursos mediáticos; trabalho, identidades 
sociais e Comunicação. 

3. Considerações para seguir na discussão
Ao sublinhar os tópicos que trazem elemen-

tos para a questão do texto científico como ob-
jeto de pesquisa e as relações desde enfoques 
epistêmicos demonstradas, importa realizar 
considerações com o objetivo de apontar uma 
síntese que conjuga o movimento de pesquisa 
exposto. Um primeiro indicador reflexivo en-
globa o entendimento do texto em unidades, 
tais como título, resumo, tópicos e bibliografia 
como partes de um quebra-cabeça em cons-
tante montagem, cujo problema motivador 
da escrita nem sempre se apresenta de forma 
explícita (Selltiz, C. el al; 1974). As ênfases 
empíricas e ensaísticas trazem elementos que 
asseguram esse panorama, quando o entendi-
mento que se associa à metodologia engloba a 
descrição de procedimentos de captura e veri-
ficação estatística de dados. Desde a tendência 
ensaística, inclusive, o mesmo indicador em 
torno do procedimental encontra-se disposto 
de forma insuficiente em textos tentativos de 
alcance empírico, do ponto de vista da con-
fecção via redação técnica (Garcia, 2007), que 
conjuga o normativo de entendimento expos-
to, por exemplo, pela Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT). 

No conjunto dos textos, apesar de menções 
à metodologia estarem presentes, evidenciou-

se a escassez de discussão metodológica como 
proposta de tema central. Assim, metodologia 
aparece no corpus a partir de menções explí-
citas, de onde emergem as tendências de tex-
tos com ênfases empíricas, teóricas ou ensaís-
ticas. Os temas centrais, entretanto, partem 
desde outras instâncias e reúnem o conjunto 
de assuntos encontrados em cada ênfase. Des-
sa forma, verifica-se que metodologia se situa, 
portanto, enquanto tema auxiliar no conjunto 
de textos analisados.

A diversidade de temas que caracteriza os 
estudos em torno do saber comunicacional 
configura o que Sodré (2014) intitula “dis-
persão cognitiva”, algo que também suscita 
em observável que atravessa os textos, cuja 
proposta se baseia na discussão epistemoló-
gica no âmbito do saber comunicacional ins-
titucionalizado. Essa situação passa a compor, 
portanto, o que o autor intitula “ausência de 
episteme”, ao criticar que “(...) nem a multi-
disciplinaridade, nem as aberturas metodo-
lógicas resolvem o problema epistemológico 
do saber comunicacional” (2014, p.104). Do 
ponto de vista epistêmico metodológico, esse 
cenário resulta de arranjos e construções que 
ocorrem ao longo do século XX e conformam 
desdobramentos metódicos adequados aos 
estudos de fenômenos comunicacionais, cujas 
práticas configuram um recorte de usos até 
a contemporaneidade, como ilustra trabalho 
anterior a partir do viés da Escola de Chica-
go (Barth, 2017). A fim de indicar uma pers-
pectiva antes inspiradora do que tão somente 
crítica, entende-se, por fim, a necessidade de 
uma postura, que também é metodológica, 
em que transcorra a formulação conceitual 
pela construção de um saber metodológico 
no comunicacional, aliada à ideia propicia-
da pela preservação do diálogo, para além do 
instrumental, no exercício periódico das co-
munidades de encontro. 
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